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INTRODUÇÃO 
 
A deficiência visual é definida pela perda parcial ou total da capacidade visual. 
Inúmeras são suas causas podendo ser congênitas ou adquiridas. Para Rocha, et al 
(2008) fatores decorrentes da deficiência como a ausência da organização espacial, a 
mobilidade prejudicada, o esquema corporal desorganizado e pouca resistência física 
comprometem o desenvolvimento da postura e da mobilidade o que acaba induzindo 
à formação de um padrão postural patológico. Sendo assim o presente estudo busca 
traçar o padrão postural dos indivíduos participantes do projeto de extensão "Atuação 
Fisioterapêutica em Deficientes Visuais", que acontece na Faculdade de Educação 
Física e Fisioterapia da UPF, que irá auxiliar para um processo de reabilitação mais 
preciso e personalizado prevenindo problemas decorrentes destas assimetrias 
posturais nas atividades de vida diária dos indivíduos do estudo. 
 
 
DESENVOLVIMENTO: 
 
O estudo foi realizado durante o mês de maio de 2019 onde foram avaliados 11 
indíviduos portadores de deficiência visual, com idade média de 60 anos, de ambos os 
sexos. Para coleta de dados utilizou-se uma ficha de avaliação com dados 
sociodemográficos e um Instrumento de Avaliação Postural (IAP) com o uso do 
Posturógrafo. Constatou-se que de modo geral todos os indivíduos avaliados 
apresentam algum déficit postural, as alterações mais frequentes foram ombros 
assimétricos e protusos, hipercifose torácica, cabeça projetada para frente, 
hiperlordose lombar com antiversão da pelve e pés planos e valgos, tais características 



 

posturais vão ao encontro do estudo de Rocha, et al (2008) que analisou as princípais 
alterações posturais dos deficientes visuais. 
Encontra-se outro dado importante de que há menores alterações nos individuos que 
apresentam diagnóstico a menos tempo ou apenas perda parcial da visão, indicando 
que a deficiência adquirida acomete esses indivíduos de maneira menos agressiva,  
dado que o único indivíduo com cegueira congênita é o mais acometido com 
assimetrias posturais que os demais, conforme Sanchez, et al (2007) relatou 
deficientes visuais congênitos possuem habilidades de ajustamento postural 
diminuídas em consequência de falta de oportunidade motora e ausência de 
experiência visual.  
 
 
CONSIDERAÇÕE S FINAIS: 
Concluimos que os indivíduos participantes do projeto de extensão "Atuação 
Fisioterapêutica em Deficientes Visuais" apresentam alterações posturais que podem 
influenciar a mobilidade e independência. 
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